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Produção, consumo e 
comércio de alimentos 
entre os séculos ii e iii 
d.C. Em Olisipo: os 
contextos romanos da 
Casa dos Bicos, Lisboa 
(intervenção de 2010)

INTRODUÇÃO

A Casa dos Bicos, exemplo representativo e emble-
mático da arquitectura civil da Lisboa quinhentista, 
fez parte de um vasto conjunto de residências nobres 
que, sob o impacto da expansão portuguesa além-
mar, foram edificadas ao longo da margem direita 
do Tejo, até então dominada pelo lanço ribeirinho 
da “Cerca Velha”, entre a actual Rua dos Bacalhoei-
ros e o Chafariz d’El Rei.

Mandada construir por Brás de Albuquerque 
(filho de Afonso de Albuquerque, 2º Vice-Rei da 
Índia), entre 1521 e 1523, num terreno exíguo dis-
ponível junto às Portas do Mar, comportava quatro 
pisos, os primeiros dos quais adaptados tanto à to-
pografia de encosta como às construções preexis-
tentes.5 

Com o terramoto de 1755 e o incêndio sub-
sequente, a casa perdeu os dois pisos superiores, 
acentuando-se a partir deste período a sua desca-
racterização funcional, factos que não impediram a 
classificação do edifício como Monumento Nacio-
nal, em 1910. 

Adquirida pela Câmara Municipal de Lisboa 
em 1955, chegou a receber obras de conservação 
na década de 60 mas só no início dos anos 80 foi 
concretizado um projecto integral de reabilitação, 
com a reconstituição volumétrica e a introdução de 
vãos inspirados nos originais, adaptado à instalação 
de um dos núcleos expositivos da XVII Exposição 
Europeia de Arte, Ciência e Cultura.

A primeira intervenção arqueológica, coordena-
da pelo antigo Instituto Português do Património 
Cultural, decorreu neste âmbito. Pautada por con-
dicionalismos vários, não deixa de constituir uma 
referência na história da Arqueologia Urbana de 
Lisboa: inaugurou uma nova fase de prática arqueo-
lógica; protagonizou uma experiência inédita de in-
tervenção num edifício histórico, onde não se previa 
existir uma ocupação diacrónica tão densa, com da-
dos inéditos sobretudo sobre o urbanismo em épo-
ca romana, possibilitando, por último, a primeira 
integração de vestígios arqueológicos efectuada na 
cidade de Lisboa. 

Em 2010, este espaço voltou a ser intervencio-
nado, inserido no plano de trabalhos arqueológicos 
afecto ao Projecto Integrado de Estudo e Valorização 

entrada principal, pela serventia que delimitava o edifício 
a Norte, actual Rua Afonso de Albuquerque, dava acesso 
a um pátio de ligação aos pisos de habitação e a um corre-
dor de passagem para a frente ribeirinha (Carita, 1983).
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FigURA 1. Em cima, distribuição das unidades piscícolas, olarias e zonas de exploração de sal (em épocas 
históricas recentes) no vale do Tejo; em baixo, localização das unidades de preparados de peixe na cidade de 
Lisboa: 1. Mandarim Chinês; 2. Rua Augusta; 3. Rua dos Correeiros; 4. Núcleo Arqueológico do BCP; 5. Rua dos 
Douradores; 6. Rua dos Douradores; 7. Rua dos Fanqueiros; 8. Casa Napoleão/Rua dos Fanqueiros; 9. Rua da 
Madalena; 10. Rua dos Bacalhoeiros; 11. Casa dos Bicos.
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da “Cerca Velha” de Lisboa, programa promovido 
pelo Município com o apoio financeiro do Insti-
tuto do Turismo de Portugal. Em desenvolvimento 
desde o final de 2009, este projecto tem englobado 
um conjunto de acções multidisciplinares (estudo, 
arqueológico e histórico; conservação; valorização e 
divulgação), visando contribuir para o conhecimen-
to científico da primitiva cerca urbana medieval de 
Lisboa, construção de origem romana, bem como 
proporcionar meios que permitam a interpretação 
e a fruição pública do Monumento contextualiza-
do nas dinâmicas da cidade. A implementação de 
um plano de pesquisa arqueológica, em áreas pre-
viamente definidas em função do potencial cientí-
fico, levou à concretização de 11 sondagens, cujos 
resultados contribuíram já para a divulgação de in-
formação inédita, relacionada, por exemplo, com a 
evolução cronológica e construtiva da muralha. Na 
área da valorização e divulgação destaca-se a imple-
mentação de um percurso pedonal ao longo do seu 
traçado, apoiado por um sistema de sinalética infor-
mativa e de orientação e a criação de equipamentos 
culturais com a musealização de novos patrimónios, 
como é o exemplo do Núcleo Arqueológico da Casa 
dos Bicos, inaugurado em Julho de 2014. O novo 
programa de valorização deste sítio contemplou as 
estruturas arqueológicas já existentes e as recupera-
das na nova campanha, ganhando particular desta-
que um troço da muralha romana tardia, alterada ao 
longo dos tempos mas em uso, como estrutura de-
fensiva e delimitadora do primitivo núcleo urbano 
até à construção da Casa dos Bicos, altura em que 
foi parcialmente absorvida.

A revitalização deste importante recurso patri-
monial tem permitido dar a conhecer a longa dia-
cronia de ocupação desta parcela da frente ribeiri-
nha, moldada por episódios de utilização em intensa 
relação com o Tejo, ao longo de cerca de 2000 anos.

O presente artigo restringe-se aos contextos e es-
truturas de época romana documentados, relaciona-
dos com uma unidade fabril de preparados piscíco-
las e o troço de muralha, realidades detectadas pela 
primeira vez em Lisboa no decurso da intervenção 
arqueológica de 1981/82. Esta unidade fabril, insta-
lada no sopé da vertente Sul da colina de S. Jorge, 
junto à praia fluvial, área periférica mas contígua ao 
núcleo urbano que se desenvolvia ao longo daquela 
encosta, foi alvo de diversas remodelações entre a 
primeira metade do século II, ou ainda durante o 
século I, até final do século III, período a partir do 
qual a muralha romana tardia foi construída. Estas 
cronologias, aferidas através da análise da sequên-
cia estratigráfica e do estudo das cerâmicas finas e 
das ânforas, permitiram estabelecer sete momentos 
relativos a diferentes acções no funcionamento des-

ta unidade fabril, que designámos de Fase I a VII, 
dados igualmente informativos sobre o universo das 
produções, do consumo e do comércio de alimentos 
na cidade romana de Olisipo.

CONTEXTOS ESTRATIGRÁFICOS

As realidades arqueológicas de Época Romana 
documentadas na Casa dos Bicos durante a inter-
venção de 2010 apresentam-se bastante truncadas, 
podendo-se afirmar que são mais as questões que fi-
cam por responder do que aquelas que conheceram 
resposta. Este facto resulta, sobretudo, de quatro 
aspectos: a exiguidade dos contextos estratigráficos 
intervencionados (apesar da proliferação de estrutu-
ras); a impossibilidade de se estabelecer ligação entre 
as várias sondagens; a intrusão que as obras de con-
solidação dos anos 60 e de remodelação de 1981/82 
tiveram na estratigrafia do sítio; e a inexistência de 
uma publicação detalhada das realidades estratigrá-
ficas observadas durante a escavação arqueológica de 
1981/82.

Embora se tenham escavado seis sondagens ar-
queológicas, apenas em três foram documentados 
contextos preservados de Época Romana (sonds. 1, 
2 e 4). Na sondagem 3 e na sondagem 1, a Sul da 
muralha (Fig. 3, B-B’), registou-se uma interessan-
te dinâmica estratigráfica –que ultrapassa o âmbito 
deste trabalho–, onde, desde logo, dois aspectos se 
destacaram: por um lado, a contínua formação de 
depósitos aluvionares (testemunho do assoreamento 
da foz do rio) e a constante acumulação de detritos 
urbanos; por outro, o facto de os quase 3 m de po-
tência estratigráfica corresponderem a um interva-
lo de tempo relativamente curto, bem circunscrito 
entre o século XV e o final do primeiro quartel do 
século XVI, contextos onde se registaram algumas 
estruturas precárias (Leitão e Filipe, 2013).5

De facto, o único elemento anterior ao século 
XV é precisamente a muralha, de fundação roma-
na, para além de alguns fragmentos de cerâmica 
claramente residuais inseridos nos referidos estratos 
medievais. Estes depósitos, bem como a muralha 
romana, assentam directamente sobre o substrato 
Miocénico, aqui constituído por argilas margosas 
(observando-se alternâncias de argilas e siltes com 
passagens margosas, calcários e calcários margosos 
com conteúdos variáveis em areia e areias finas).6

5
6. Informação disponibilizada por Conceição Freitas e 
César Andrade, responsáveis pelo estudo geológico e geo-
morfológico da área em apreço (Departamento de Geo-
logia da Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa).
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Nas sondagens 5 e 6 não foram documentados 
contextos de Época Romana, embora se tenham 
exumado alguns materiais daquela cronologia. Na 
sondagem 5 a escavação foi interrompida por razões 
de segurança em níveis que correspondiam ainda 
a enchimentos da obra efectuada em 1982. Na 6, 
onde se logrou colocar a descoberto parte da funda-
ção do muro que delimita as cetárias a poente (Fig. 
3, C), verificou-se que a actual placa de betão, à se-
melhança daquela estrutura, assenta directamente 
no substrato geológico.

Na análise da estratigrafia registada na inter-
venção de 2010 atribuída à Época Romana foram 
estabelecidos sete momentos, designados por fases, 
correspondendo a distintas acções de construção, re-
modelação e abandono do espaço. As datações pro-
postas para cada uma constituem-se como hipóteses 
de trabalho, baseadas sobretudo no cruzamento da 
informação proveniente da cronologia das cerâmi-
cas exumadas e da sequência estratigráfica, tendo em 
conta as relações de anterioridade e posterioridade. 
Importa ainda reter que o volume de materiais da 
generalidade dos contextos analisados é relativa-
mente reduzido, o que impõe alguns limites à fiabi-
lidade da amostra.

Fase I

A Fase I, possivelmente relacionada com a ins-
talação da “fábrica”, corresponde ao momento mais 
antigo e com menos dados disponíveis. É represen-
tada pela construção do muro [21] (sond. 1; Fig. 2), 
estrutura que delimitaria a unidade produtiva a Sul, 
à semelhança do que acontece no núcleo fabril da 
Rua dos Bacalhoeiros (Fernandes et al., 2011). A sua 
edificação deverá ter ocorrido durante as primeiras 
décadas do século II ou ainda no século I, cronolo-
gia ante quem que nos é fornecida pelos depósitos 
[61], [62], [63], [64] e [65], que encostavam à face 
da estrutura virada a Norte. Não foram registadas 
quaisquer unidades estratigráficas relacionadas com 
a sua edificação ou anteriores a esta.

Fase II

A Fase II (sond. 1) é representada pela constru-
ção do muro [45] e do pavimento de argamassa 
[49], que encosta à estrutura [21] e ao bloco rochoso 
[17], sendo datada pelos materiais provenientes dos 
depósitos [61], [62], [63], [64] e [65], situados sob 
o referido piso. Igualmente contemporâneo deverá 
ser o afeiçoamento daquele bloco [17] já que se ar-
ticula com o muro [45], estabelecendo a continui-
dade do seu alinhamento. O pavimento apresentava 
uma ligeira inclinação, observando-se uma penden-

te de Este (cota absoluta de 2,06m) para Oeste (cota 
absoluta de 1,97m) e de Norte para Sul (Figs. 2 e 3, 
B-B’). Os materiais cerâmicos enquadram-se crono-
logicamente entre o segundo e o terceiro quarteis do 
século II.

A cerâmica 

Na pequena sondagem onde se registaram as 
unidades estratigráficas [61], [62], [63], [64], e [65], 
situada no limite Oeste do pavimento [49] (Fig. 2, 
representado a tracejado), os materiais exumados 
são escassos e cronologicamente pouco esclarecedo-
res. O conjunto de cerâmicas finas desta fase é prac-
ticamente irrelevante, num total de apenas 3 indiví-
duos, de onde se deduz uma paridade entre a terra 
sigillata hispânica de La Rioja, com um exemplar 
de Drag. 27, e um outro indeterminável de africana 
A. A colecção de cerâmicas de iluminação, por seu 
lado, revela um consumo apenas local ou regional, 
com um indivíduo de lucerna de disco. Quanto às 
ânforas, registou-se a presença de Lusitana 3 com 
fabrico do Tejo/Sado, Dressel 20 e Dressel 20 parva 
de época antonina, produzida entre 130 e 190 d.C., 
um bordo de Haltern 70 de produção bética, do vale 
do Guadalquivir, Gauloise 4 da Narbonense e Dres-
sel 7-11 da região costeira da Bética (Fig. 5). 

Fase III 

A esta fase corresponde um conjunto de acções 
realizadas na área útil do pavimento [49] (sond. 
1), expressas pela construção faseada das estrutu-
ras [19], [18] e [16], que assentavam directamente 
sobre o piso e que terão sido mantidas em uso até 
ao abandono daquela área. Foi precisamente do in-
terior da estrutura [16], construção menos cuidada 
que utilizava argila como ligante, que se exumaram 
os materiais desta fase, enquadrável no final do sé-
culo II/início do III. Naturalmente, as datas sugeri-
das decorrem sobretudo da localização estratigráfica 
e das cronologias propostas para as fases imediata-
mente anterior e posterior, uma vez que a amostra é 
claramente insuficiente para determinar tais balizas 
temporais.

A cerâmica

Tal como na anterior, esta fase é escassa em in-
formação. Nas cerâmicas finas, o número mínimo 
de indivíduos reduz-se para apenas 2, nos quais a 
terra sigillata africana A mantém-se como produção 
estável nas cerâmicas finas de mesa (um exemplar de 
Hayes 9B), enquanto a origem hispânica desaparece 
tendo em seu lugar um indivíduo residual de terra 
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FigURA 2. Em cima, planta geral das estruturas romanas da Casa dos Bicos (1981/82 e 2010); em baixo, alçado da 
muralha romana tardia.
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FigURA 3. A-A’- Sond. 2, secção do muro [229] e da muralha na zona da torre, alçado Este da estrutura [227];  
B-B’. Secção da sond. 1, com pavimento [49] e estratigrafia associada, estrutura [21], muralha tardia e perfil estratigráfico 
a Sul; C. Alçado Oeste da parede que delimita as cetárias a poente e respectivo embasamento; D-D’. Perfil Este da 
sond. 4 e secção da estrutura [229].
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FigURA 4. Fotos da intervenção de 2010: 1. cetárias, em primeiro plano tanques a poente (1981/82); 2. Paramento da 
muralha tardia, sond. 1; 3. Alçado Este da estrutura [227], arranque do muro [229] e, em baixo, pavimento [221] e [220]; 4. 
Pormenor da estela funerária reaproveitada na muralha; 5. Mó recolhida no aterro [6]; 6. Paramento da muralha tardia na 
sond. 3 e elementos reaproveitados na sua base; 7. Pavimento [221] e [220]; 8. Sond. 1, pavimento [49], muro [45] e bloco 
rochoso afeiçoado [17].
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FigURA 5.  Fase II (sond. 1): Dressel 20 parva Antoniniana (2962); Fase III (sond. 1): Dressel 14 (2064) e Lusitana 3 (2469); 
Fase IV (sond. 1): Lusitana 3 (146, 149, 147 e 152), Dressel 14 (773), TSAA Hayes 6C (7587) e 9B (753), imitação de engobe 
vermelho Hayes 58B/59A (767), cerâmica africana de cozinha Ostia I, 261 (762), lucerna local/regional (768).
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sigillata itálica do tipo Consp. 22.6 (Ettlinger; et Al., 
1990). Nas ânforas destaca-se um bocal completo 
de Dressel 14 (Fig. 5, nº 2064) de bordo arredon-
dado, morfologicamente atribuível à variante C das 
produções do Sado, típica do séc. II (Mayet e Silva, 
1998; 2002), bem como dois bordos de Lusitana 3 
e um arranque de asa de Beltrán IIB “tardia”/Keay 
XVI produzida na costa ocidental bética. 

Fase IV

A fase IV é assinalada por uma importante reor-
ganização do espaço fabril durante a primeira me-
tade do século III (c.200-250 d.C.), testemunhada 
pelo abandono de algumas estruturas (sond. 1) e a 
construção de outras (sond. 2). Na sondagem 1 foi 
constatado o aterro da área útil do pavimento [49] 
e estruturas associadas. Esses níveis de aterro cor-
respondem às unidades estratigráficas [6] e [44], de 
formação coetânea (Figs. 5 e 6). 

Coetaneamente ao abandono documentado na 
área da sondagem 1 verificou-se a construção da es-
trutura [227] e do pavimento [221]7 na zona onde 
se implantou a sondagem 2 (Figs. 2 e 3, A-A’). Em 
relação a estas estruturas, a cronologia é baseada nos 
dados da escavação da pequena área sob o referido 
pavimento, de reduzida potência estratigráfica, sen-
do os materiais quantitativamente pouco significa-
tivos.

A cerâmica

A base empírica cresce em definitivo nesta fase, 
que se assume como a primeira cronologia segura na 
diacronia estratigráfica do sector. Os 14 indivíduos 
de cerâmica fina diagnosticados apresentam contu-
do uma residualidade considerável, de 21,42%, que 
se reparte pela produção de terra sigillata alto-impe-
rial de Itália, bem como pelo verniz vermelho pom-
peiano (Aguarod Otal, 1991; Passelac, 1993) e pelas 
paredes finas locais ou regionais, que comprovam 
a produção desta tipologia na Península de Lisboa 
desde provavelmente o século I, a par de uma con-
génere em lucernas (lucerna de disco). 

A produção de paredes finas local ou regional, re-
presentada nesta fase pelo tipo Mayet 53, demonstra 
uma inspiração nas séries béticas (Mayet, 1975). Já 
a produção de Imitação de Engobe Vermelho não 
vitrificável (Fernández Fernández e Morais, 2012), 

7. Tal como acontece na sondagem 1 este pavimento 
apresenta uma ligeira inclinação, neste caso com penden-
te de Oeste (cota absoluta de 1,70 m) para Este (cota 
absoluta de 1,65m), apesar de a área não apresentar mais 
de 0,80m de largura nessa orientação.

embora conhecida no atelier da Quinta do Rouxinol 
desde a sua fase estratigráfica mais antiga, de 235-
250 d.C. (Quaresma, no prelo), surge aqui, num 
momento imediatamente anterior, mas de manei-
ra intrusiva, pois o tipo diagnosticado reporta-se a 
uma morfologia de fusão de terra sigillata africana 
D, Hayes 58B/59A.

A paridade que se entrevia nas fases anteriores 
entre a terra sigillata africana A e a produção hispâ-
nica de La Rioja, pelo menos na fase II, desaparece 
agora, com a sigillata africana a duplicar os valores 
hispânicos, mas a competição à tipologia africana é 
sobretudo feita por uma produção da mesma área 
tunisina, a de cerâmica africana de cozinha, sempre 
proveniente neste sector na área zeugitana. Esta ti-
pologia lidera o consumo da fase com 35,71%, aos 
quais acrescem até os 7,14% de imitação de cerâ-
mica itálica de cozinha da área do Tejo ou do Sado, 
o que em termos funcionais fornece à cerâmica de 
cozinha (africana + itálica) a liderança forte da fase 
estratigráfica, com um total de 42,85%. 

Concretamente em relação à sondagem 1 (Fig. 
5), os depósitos desta fase apresentam 13 indivíduos, 
com uma residualidade de 16,66 %, repartida pela 
terra sigillata itálica e pelo verniz vermelho pom-
peiano campano. A intrusibilidade de 7,69% refere-
se ao indivíduo de Imitação de Engobe Vermelho, 
com inspiração nos tipos de terra sigillata africana 
D Hayes 58B e 59A (nº 767), apresentando todo 
o perfil da primeira, inclusivamente com os sulcos 
sobre a aba, mas a decoração excisa vertical sobre 
a parede externa, da segunda forma (Hayes, 1972). 
O diâmetro apresenta um valor normal de 320mm.  

A produção local ou regional de lucernas 
(7,69%) apresenta o seu tipo mais antigo diagnos-
ticado no sector, lucerna de disco, havendo igual-
mente no sector uma lucerna de disco nos contextos 
do segundo e terceiro quarteis do séc. II d.C., como 
referido supra. O nº 768 apresenta uma moldura e 
duas caneluras a separar a orla do disco, asa lisa, e 
disco com possível peixe.

A terra sigillata é pois um monopólio do Norte 
da Tunísia, com os 23,07% de africana A. A tipo-
logia reparte-se igualmente por 2 tipos, Hayes 6C 
e 9B (nºs 7587 e 753), hipoteticamente mais re-
lacionados com a transição do século II para o III 
(Hayes, 1972, p. 31 e 35). 

A cerâmica africana de cozinha lidera o contex-
to, numa percentagem de 41,66%, claramente mais 
alta do que a de terra sigillata, indiciador da impor-
tância da tipologia culinária do Norte da Tunísia e 
dos oleiros desta região no primeiro terço do século 
III. Encontramos a produção aparentada à terra si-
gillata africana A, com engobe, equivalente ao grupo 
A de Bonifay (2004, p. 69) e a produção de pátina 
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FigURA 6. Fase IV (sond. 1): Lusitana 3 (289, 145, 292, 288, 2069, 144 e 143) Keay XVI bética (148), Keay XVI lusitana (155), 
Almagro 50 lusitana (156 e 157), Dressel 14 (151, 150, 117 e 119), Gauloise 4 (142) e suporte de ânfora (6501).
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cinzenta, equivalente ao grupo C/A do referido au-
tor. A primeira é claramente exígua, com um único 
tipo, Hayes 23, enquanto a segunda apresenta 4 in-
divíduos, repartidos em paridade pelos pratos covos 
Hayes 181 e 23A e pelas tampas Hayes 196A e Ostia 
I, 261 (nº 762).

No que se refere às ânforas desta fase, na sonda-
gem 1foram identificadas em quantidades modestas 
as formas lusitanas cuja produção se inicia durante a 
primeira metade do século III - Keay XVI, Almagro 
50 e Keay LXXVIII -, bem como, em quantidades 
bem mais significativas, os modelos anfóricos típicos 
do século II – Dressel 14 e Lusitana 3. Atendendo 
à cronologia e natureza do contexto (aterro), os ti-
pos mais antigos poderão corresponder em grande 
parte a material residual. No entanto, é possível que 
alguns dos exemplares correspondam às produções 
mais tardias de Dressel 14 e Lusitana 3, nomeada-
mente a peça nº 773 (Fig. 5).

Em 21 indivíduos, 17 correspondem a produções 
lusitanas dos vales dos rios Tejo e Sado (80,95%), 
predominando a Lusitana 3, com oito indivíduos 
(38,10%), e a Dressel 14, com cinco (23,81%), re-
presentando em conjunto 61,90% do Número Mí-
nimo de Indivíduos. Igualmente destacável é o facto 
de as Almagro 50 e Keay XVI lusitanas (nºs 156 e 
155) apresentarem um engobe de coloração esbran-
quiçada relativamente espesso, de difícil atribuição 
aos centros de produção conhecidos nos vales dos 
rios Tejo e Sado. Está também presente a Keay LXX-
VIII (ou Sado 1), cujo início de produção é actual-
mente apontado para o segundo quartel/meados do 
século III (Mayet e Silva, 2002; Almeida e Pinto, 
2013; Almeida et al., 2014). 

Em relação às importações, 19,04% do NMI, 
verifica-se a presença do vinho da Gália num exem-
plar de Gauloise 4, dos preparados piscícolas da 
costa bética, Keay XVI, do azeite do Guadalquivir, 
Dressel 20 do séc. III, e de uma ânfora africana de 
tipologia indeterminada, todas em iguais propor-
ções. Não deixa de causar alguma estranheza a re-
duzida representação dos contentores béticos tendo 
em conta os (poucos) casos conhecidos em Lisboa 
para esta fase (Almeida e Filipe, 2013; Sabrosa e 
Bugalhão, 2004), sobretudo os provenientes do 
vale do Guadalquivir.

Refira-se ainda a presença de uma mó neste 
contexto, à semelhança do que acontece, por exem-
plo, em Lagos,8 Tróia9 e Algeciras (Bernal Casasola, 
2007), elementos possivelmente associados à pro-
dução de farinha de pescado e outros subprodutos 
(idem).

8. Informação de Rui Almeida, a quem agradecemos.
9. Informação de Inês Vaz Pinto, a quem agradecemos.

Com uma base empírica quantitativamente exí-
gua de 3 indivíduos, a sondagem 2 apresenta tam-
bém uma residualidade alta, de 33,33% referentes às 
paredes finas locais ou regionais (novamente o tipo 
Mayet 53 de inspiração bética). A aparente paridade 
entre a terra sigillata africana A e as imitações de ce-
râmica itálica de cozinha são o aspecto a reter nesta 
fase estratigráfica desta sondagem, embora a escassez 
de dados limite qualquer conclusão.

A imitação de cerâmica itálica de cozinha na área 
do Tejo ou do Sado, com pasta com semelhanças 
à das ânforas lusitanas destas áreas e ausência de 
engobe, apresenta um indivíduo de Goudineau 33 
(Fig. 8, nº 4558, 250 mm de diâmetro), com cla-
ras diferenças morfológicas aos produtos africanos: 
um bordo algo boleado e uma parede e fundo as-
saz espessos; um fundo totalmente plano e liso, sem 
qualquer ressalto interno e parede esvasada, embora 
com um bordo que introverte (Passelac, 1993). O 
fabrico, com pasta próxima à das ânforas do Tejo 
e do Sado, tem por isso uma cor de superfície de 
ressonância africana. Voltaremos a falar desta pro-
dução acerca de um exemplar claramente inspirado 
na produção africana, na fase pós-romana (ver in-
fra nº 5277). Relativamente às ânforas, destaca-se o 
aparecimento da Almagro 51C lusitana (nº 4674), 
a presença da Lusitana 3 e um fragmento de asa de 
Dressel 20 atribuível ao século III (Fig. 8, nº 4564). 

Fase V

A Fase V corresponde a um aterro realizado na se-
gunda metade do século III d.C., provavelmente no 
terceiro quartel, na zona da sondagem 4. O conjun-
to de depósitos documentados (Fig. 3, D-D’), cor-
tados pela estrutura [229], apresentava-se coerente 
no que se refere aos materiais cerâmicos e respectivas 
cronologias, apesar da elevada taxa de residualida-
de.10 Não deixa, contudo, de ser intrigante –tendo 
em conta a sua proximidade– que o topo destes es-
tratos (com cerca de 0,55m de potência) se situe a 
uma cota ligeiramente mais baixa (cota absoluta de 
1,65m) que a cota do pavimento da sondagem 2 
(cota absoluta 1,70m), que é mais antigo, sugerindo 
uma possível área de entrada em fase anterior.

A cerâmica

A sondagem 4 apresenta uma amostra cerâmi-
ca considerável (Fig. 10), com 41 indivíduos e uma 
residualidade que pode variar entre 17,03% (verniz 
vermelho pompeiano, terra sigillata sudgálica e pa-

10. A estratigrafia de Época Romana encontrava-se pre-
servada apenas a partir da U.E. [207] (v. fig. 3, D-D’).

rodução, consumo e comércio de alimentos entre os séculos ii e iii d.C. Em olisipo: os contextos romanos...



ACTAS DEL III CONGRESO INTERNACIONAL DE LA SECAH (TARRAGONA 2014)434

redes finas) e 21,92%, caso consideremos a terra si-
gillata hispânica de La Rioja (cujas formas, pastas e 
engobes se mantêm fiéis à produção alto-imperial) 
e as lucernas de disco (béticas e do litoral béticos), 
como produzidas apenas até à fase anterior, tal como 
discutido supra. 

Este contexto estratigráfico expõe também uma 
diferente visão da relação estatística entre a terra si-
gillata africana A e a africana C, que practicamente se 

equivalem, num ligeiro domínio da Zeugitânia sobre 
a Bizacena (21,95 e 19,51%). A terra sigillata africa-
na, como um total de 41,46% é claramente superior 
à cerâmica africana de cozinha, com 14,63%, mas 
ambas revelam um leque diversificado de formas: 
H14C, 15, 16, H27=L9a e H27=L9a2, no caso da 
sigillata; H23A, 196A, 197 precoce e 197, no caso 
da cerâmica culinária. Como também já discutido 
supra, o conjunto de lucernas assume agora uma 

Classe Origem Tipo Frags. NMI NMI Prod. % NMI 
Prod.

H6C 1 1

H9B 1 1

Ind. 6

TSH-La Rioja Ind. 1 1 1 8,33

Ind. 1

C12 1

Eng - Norte da Tunísia 
(=Bonifay A) H23 1 1

H181 1 1

H196A 1 1

H23A 1 1

Ostia I, 261 1 1

IEV Lusitania, Tejo/Sado H58B/59A 1 1 1 8,33

Lucerna Local/Regional Disco 1 1 1 8,33

Verniz vermelho 
pompeiano Campania Goudineau 33 1 1 1 8,33

19 12 12 100

Classe Origem Tipo Frags. NMI NMI Prod. % NMI 
Prod.

Baetica, Guadalquivir Dressel 20 século III 1 1 1 4,76

Baetica, costa Keay XVI 5 1 1 4,76

Gália Gauloise 4 1 1 1 4,76

Norte de África Indeterminada 1 1 1 4,76

Keay XVI 1 1

Almagro 50 3 2

Dressel 14 10 5

Lusitana 3 32 8

Keay LXXVIII 1 1

55 21 21 100

Cerâmica africana 
de cozinha 5 41,66

Pat cin - Norte da Tunísia 
(=Bonifay C/A)

Fase IV (Sond. 1)

Terra sigillata

TSAf A 2 16,66

TSI 1 1 8,33

Total

Total

Residualidade: 16,66%

Ânfora

Lusitania, Tejo/Sado 17 80,95

Intrusibilidade: 7,69%

FigURA 7. Quantificação dos contextos da Fase IV, sond. 1.
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FigURA 8. Fase IV (sond. 2): Almagro 51C lusitana (4674), Dressel 20 séc. III (4564) e imitação local de cerâmica itálica de 
cozinha Goudineau 33 (226); Fase VII (sond. 2): TSAA Hayes 16 (4267) e 14C (4270), cerâmica africana de cozinha H195 
(5081) e Ostia III, 170 (5080); Contextos pós-romanos e outros: TSAA Hayes 10B (3648), 14B (5066) e 15 (5067), TSAC 
Hayes 50B (3887), TSAD1 Hayes 91 precoce (3957),cerâmica africana de cozinha Hayes 196B (6484), imitação local de 
cerâmica africana de cozinha Hayes 23A (5277), lucerna local/regional Dressel 30 (6086) e Deneauve 7 bética (5087), 
Dressel 1 itálica (6400) e Dressel 7-11 bética (5600).
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importância estratégica na aproximação cronológica 
que fazemos, com a presença de Dressel 30 e tipos de 
disco e derivado de disco a confirmar uma cronologia 
avançada, mas que poderá dar a este conjunto de ilu-
minação uma cronologia tendencialmente anterior 
ao último quartel do séc. II, sobretudo em função 
da ausência de Dressel 28 (Bussière, 2000) e da terra 
sigillata africana C de relevos aplicados.

Já no que se refere às ânforas, as produções lu-
sitanas são as mais representadas, com 50% do 
NMI, seguidas das produções da costa da Bética 
(32,14%), vale do Guadalquivir (14,29%) e Norte 
de África (3,57%), proporções que se alteram sig-
nificativamente se excluirmos os materiais que são 
seguramente residuais: seis indivíduos da costa Bé-
tica (21,42%), cinco da Lusitânia (17,85%), dois 
do vale do Guadalquivir (7,14%) e um do Norte 
de África (3,57%). Da costa Bética destaca-se a pre-
ponderância das Keay XVI e a presença da Almagro 
50, enquanto nas produções lusitanas se observa 
idêntica representatividade entre os tipos Almagro 
51C, Keay XVI e Almagro 50. Do Guadalquivir está 
presente uma Dressel 20 atribuível ao século III e do 
Norte de África uma ânfora de tipo indeterminado.

Fase VI

A Fase VI remete para uma nova alteração na or-
gânica do espaço fabril, verificando-se a construção 
da estrutura [229] e a reposição do pavimento [220] 
durante a segunda metade do século III d.C., prova-
velmente no seu último quartel.

Com efeito, o muro [229], orientado a E-O e 
adossado ao canto SE da estrutura [227], corta os 
estratos registados na sondagem 4, datados do ter-
ceiro quartel do século III, bem como o pavimento 
[221] da sondagem 2, que é depois reposto [220] 
(Figs. 2 e 3, A-A’ e D-D’). Atendendo à cronologia 
dos materiais recolhidos nos depósitos que cobrem 
este piso, o seu abandono deverá ter ocorrido ainda 
dentro do século III. 

Fase VII

Esta fase é representada pelo abandono do pavi-
mento [221] e [220]. Os depósitos documentados 
sobre aquele nível de circulação apresentavam re-
duzida potência estratigráfica, localizando-se numa 
área de pequena dimensão. Os materiais exumados 
eram escassos e cronologicamente pouco caracteri-
zadores. Embora pareçam indicar uma cronologia 
ainda enquadrável nos últimos decénios do século 
III, até pela ausência de terra sigillata africana D, 
poderão eventualmente corresponder já a um mo-
mento inicial do século IV.

A cerâmica

O conjunto de materiais desta fase (Fig. 8) é 
consideravelmente menos representativo que o da 
fase V, tanto ao nível do universo disponível (9 in-
divíduos), como da base empírica cronológica, que 
não deixa de ser escassa para uma atribuição crono-
lógica. De residualidade baixa (11,11%), não inclui 
qualquer fragmento de terra sigillata hispânica, nem 
mesmo de africana C, enquanto a congénere africa-
na A iguala os valores da cerâmica africana de cozi-
nha: ambas com 44,44%.

A terra sigillata africana A inclui o tipo Hayes 
14C (nº 4270), cuja produção começará no final do 
século II, mas estender-se-á até uma fase adiantada 
da centúria seguinte (Hayes, 1972, p. 39; Bonifay, 
2004, p. 157), tal como a H16 (nº 4267), pelo argu-
mentado supra; de espólio algo diversificado, apre-
senta ainda os tipos Hayes 14A e 14B, cujas cro-
nologias são todavia provavelmente anteriores a esta 
fase (Bonifay, 2004, p. 157-159).

A cerâmica africana da zeugitana apresenta um 
único prato de engobe de sigillata, Hayes 23 (grupo 
A de Bonifay, 2004), dando uma clara preferência 
às tampas, representadas pelos tipos Hayes 195, Os-
tia III, 170 e Hayes 196A, com pátina cinzenta (nºs 
5081 e 5080). 

As ânforas estão representadas apenas por 5 in-
divíduos, com uma residualidade que poderá variar 
entre 40 e 60%. Da Lusitânia está presente uma Al-
magro 51C e uma Lusitana 3 (esta última claramen-
te residual), e do vale do Guadalquivir a Dressel 20 
do século III, uma Dressel 20 de cronologia indeter-
minada e uma outra morfologicamente atribuível à 
época Júlio-Cláudia.

Contextos pós-romanos e outros

O restante espólio, exumado em unidades estra-
tigráficas pós-romanas ou de estratos resultantes de 
abatimentos de perfis, trazem vários aspectos ante-
riores –que podem reforçar um papel comercial do 
século II, obliterado na estratigrafia– e alguns pos-
teriores à diacronia estratigráfica de época romana 
conservada no sector estudado (Fig. 8). Na terra 
sigillata alto-imperial, regista-se mais um indivíduo 
de produção tarraconense de La Rioja, mas sobre-
tudo o único exemplar da produção emeritense, do 
tipo Drag. 15/17, ao qual se junta a lucerna bética 
Deneauve 7 (nº 5087 e mais um exemplar de pare-
des finas, tipo Mayet 53, de origem local ou regio-
nal. 

No conjunto de lucernas, este segmento da estra-
tigrafia reforça um pouco o papel da Dressel 30 (nº 
6086), local ou regional, como importante lucerna 
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FigURA 9. Quantificação dos 
contextos da Fase V, sond. 4.
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Classe Origem Tipo Frags. NMI NMI 
Prod.

% NMI 
Prod.

H14C 4 4

H15 1 1

H16 2 2

H27=L9a 1 1

H27=L9a2 1 1

Ind. 12

H44 1 1

H50 6 5

H50A 2 2

Ind. 3

D27 1 1

Prato 2 2

Tigela 1 1

Ind. 2

D15/17 1 1

D24/25 2 2

Ind. 4

Pat cinz  - Norte da 
Tunísia  (=Bonifay C/A) H197 precoce 1 1

H196A 2 2

H197 1 1

H23 2 1

H23A 1 1

Augusta Emerita Disco 1 1 1 2,43

Derivada de disco 1 1

Disco 3 3

Baetica, litoral Disco 1 1 1 2,43

Local/Regional D30 1 1 1 2,43

Ind. 2

Mayet 36 ou 37 1 1

Baetica Ind. 1 1 1 2,43

Local/Regional Ind. 2 1 1 2,43

Verniz vermelho 
pompeiano Campania Goudineau 33 1 1 1 2,43

67 41 41 100

Classe Origem Tipo Frags. NMI NMI 
Prod.

% NMI 
Prod.

Dressel 20 século III 1 1

Dressel 20 Antonina 1 1

Haltern 70 2 1

Indeterminado 1 1

Keay XVI 6 4

Keay XVI / Almagro 50 2 1

Dressel 7-11 2 2

Beltran IIB 1 1

Indeterminado 2 1

Norte de África Indeterminado 2 1 1 3,57

Keay XVI 1 1

Keay XVI / Almagro 50 1 1

Fase V (Sond. 4)

Terra sigillata

TSAf A 9 21,95

TSAf C

TSH-La Rioja 4

TSSG 3 7,31

8 19,51

9,75

Residualidade: 17,03-21,92%

Cerâmica africana de 
cozinha 6 14,63

Eng - Norte da Tunísia 
(=Bonifay A)

Lucerna
Baetica 4 9,75

Pat cinz - Norte da Tunísia 
(=Bonifay C/A)

Paredes finas

Augusta Emerita 1 2,43

Total

Intrusibilidade: 0%

Ânfora

Baetica, Guadalquivir 4 14,29

Baetica, costa 9 32,14

Lusitania, Tejo/Sado 14 50

Almagro 50 1 1

Dressel 14 3 2

Lusitana 3 10 3

Almagro 51C 1 1

Lusitana Antiga 4 4

Indeterminado 2 1

43 28 28 100

Ânfora

Lusitania, Tejo/Sado 14 50

Total
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FigURA 10. Fase V (sond. 4): Cerâmica africana de cozinha Hayes 197 precoce (5694), Hayes 23A (6149), Hayes 197 (6147), 
Hayes 196A (6150 e 6148), disco de lucerna bética (5643), lucerna local/regional Dressel 30 (6157), Dressel 14 (6297), 
Lusitana 3 (5322, 6375 e 5740), Almagro 51C (5320), Keay XVI lusitana (5738) e Keay XVI bética (6165, 5742, 6293 e 5739).
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do século III neste sector, a par da família de disco e 
derivada de disco com origens béticas, béticas lito-
rais ou emeritenses, registadas nas U.E.’s da segunda 
metade do século III (sendo que até à fase IV apenas 
se regista a produção local ou regional). 

A terra sigillata africana A regista formas típicas 
do século II, como uma forma fechada, a Hayes 9A 
e a Hayes 10B (nº 3648) (Hayes, 1972), tipo tam-
bém diagnosticado no sector das Escadinhas de São 
Crispim, na variante 10A, durante a primeira meta-
de do século II (Quaresma, no prelo); um exemplar 
de Hayes 16 reforça o comércio de inícios do sécu-
lo III, outro de Hayes 14B o da primeira metade 
(nº 5066) (Bonifay, 2004, p. 159) e outros dois de 
Hayes 15 (na versão de Hayes 15 precoce; ver nº 
5067), o do terceiro quartel do século III. A terra 
sigillata africana C fornece outros dois exemplares 
que reforçam uma cronologia do terceiro quartel do 
século III para a última fase estratigráfica romana 
conservada: os tipos Hayes 48B e 50B (nº 3887) 
acrescem assim às Hayes 50 e 50A e Hayes 44.

As três técnicas de cerâmica africana de cozinha 
surgem de novo, com destaque para a produção 
sem engobe aparentada à terra sigillata africana A 
(grupo A de Bonifay, 2004), com um tipo novo: 
Hayes 196B (nº 6484). Nesta técnica ou nas restan-
tes duas (engobe-grupo A e pátina cinzenta-grupo 
C/A de Bonifay, 2004), regista-se mais exemplares 
de tipos já diagnosticados: Hayes 196A, Ostia III, 
170, Hayes 23 e 197 de perfil canónico. O dado 
porventura mais importante reporta-se a um indi-
víduo de Hayes 23A em produção do Tejo ou do 
Sado de Imitação de cerâmica africana de cozinha: o 
nº 5277 possui um perfil sui generis, mas mais pró-
ximo dos protótipos africanos do que o nº 4558, 
afim à Hayes 181, registado na fase IV. Com um 
bordo introvertido, este produz quase uma ruptura 
de perfil com a parede, do lado interno; não possui 
uma verdadeira protuberância externa na união da 
parede com o fundo, mas este é levemente oblíquo, 
embora liso. Possui um fabrico semelhante ao do nº 
4558, relacionado com as pastas das ânforas destas 
duas regiões lusitanas, mas com superfícies cuja to-
nalidade é de ressonância africana.

Por fim, e a par da intrusão nas U.E.’s da fase 
IV de um indivíduo de Hayes 58B/59A de Imitação 
de engobe vermelho não vitrificável (Fernández Fer-
nández e Morais, 2012), os dados mais tardios do 
sector, também englobáveis no século IV/inícios do 
V, dizem respeito à terra sigillata africana D1, atra-
vés dos tipos Hayes 58B e 91, variante precoce (nº 
3957). Este último tipo possui bordo alto, mas aba 
curta, ao contrário do que é normal nos exempla-
res precoces deste vaso com aba, nas décadas finais 
do século IV (Hayes, 1976, fig. 9, nº 38; 1978, fig. 

2, nºs 39-40; Février, 1965, figs. 32, 1-4 e 26-36; 
1976, p. 68; Lancel, 1970, fig. 76, nº 4). Contudo, 
o seu fabrico inscreve-se claramente na produção 
D1, não tendo nenhum atributo da produção C/D 
de Sidi Khalifa, mais tardia (primeira metade do sé-
culo VI), com a qual partilha a exiguidade da aba 
(Bonifay, 2004, p. 205).

Relativamente aos contentores de transporte, 
verificou-se igualmente a presença de materiais pro-
duzidos em fases cronológicas não representadas na 
estratigrafia. Testemunham sobretudo momentos 
anteriores, centrados no século I e II d.C., mas tam-
bém fases posteriores, como indica a presença de Al-
magro 51 A-B, Dressel 23 da Bética e Late Roman 1 
do Mediterrâneo oriental.

A UNIDADE FABRIL DE PREPARADOS PISCÍCOLAS 
DA CASA DOS BICOS: LEITURA GERAL

Os vestígios da unidade fabril de preparados de 
peixe da Casa dos Bicos foram identificados durante 
a intervenção arqueológica que decorreu entre 1981 
e 1982, primeira descoberta de estruturas deste tipo 
no subsolo da actual cidade de Lisboa. Na altura 
foram evidenciadas quatro cetárias de planta rec-
tangular revestidas a opus signinum, provavelmente 
edificadas durante o século I (Amaro, 2002), e um 
conjunto de outras estruturas, incluindo vestígios de 
um outro tanque escavado na rocha.

A intervenção arqueológica de 2010 colocou a 
descoberto outras estruturas, provavelmente relacio-
nadas com a unidade piscícola. Com base nos dados 
desta intervenção foi possível documentar que ao 
longo do século III o espaço foi alvo de várias trans-
formações que viriam a reconfigurar a dinâmica in-
terna da unidade fabril, em laboração, pelo menos, 
até ao final desse século. 

Nos últimos trinta anos foram descobertos di-
versos vestígios de núcleos fabris de preparados de 
peixe situados entre a Casa dos Bicos e a Rua Augus-
ta (Fig. 1), testemunhando uma intensa actividade 
da indústria piscícola que ilustra a importância da 
exploração dos recursos marinhos na economia de 
Felicitas Ivlia Olisipo (Fabião, 2011). Com efeito, a 
riqueza piscícola do estuário do Tejo e do oceano 
Atlântico, a existência de condições ideais para a ex-
tracção do sal, as excelentes condições portuárias da 
cidade e a sua localização privilegiada fizeram desta 
actividade uma das principais fontes de riqueza de 
Olisipo, destinando-se os produtos não só ao consu-
mo local e regional mas também à exportação.

Genericamente, a instalação de unidades fabris 
terá tido início no século I, perdurando até finais do 
século V, ou mesmo até ao século seguinte (Fabião, 
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Classe Origem Tipo Frags. NMI NMI 
Prod.

% NMI 
Prod.

Augusta Emerita D15/17 1 1 1 3,7

TSH-LR Ind. 1 1 1 3,7

Forma fechada 1 1

H9A 1 1

H10B 1 1

H14B 1 1

H15 2 2

H16 1 1

Ind. 5

H48B 1 1

H50B 2 2

Ind. 2

H58B 1 1

H91 precoce 1 1

H196A 3 3

H196B 1 1

Ostia III, 170 1 1

H196A 1 1

H197 1 1

H23 3 2

Imitação  de Cerâmica 
africana de cozinha

Cer.Comum - Lusitania, 
Tejo/Sado H23A 1 1 1 3,7

Baetica Den. 7 1 1 1 3,7

Local/Regional Dr. 30 1 1 1 3,7

Paredes finas Local/Regional Mayet 53 1 1 1 3,7

35 27 27 100

Classe Origem Tipo Frags. NMI NMI 
Prod.

% NMI 
Prod.

Dressel 20   Júlio-Cláudia 1 1

Dressel 20   Flaviana-Trajana 1 1

Dressel 20  1 1

Dressel 23 1 1

Oberaden 83/ Ovoide 7 2 1

Beltran IIA 1 1

Beltran IIB 1 1

Dressel 7-11 2 1

Keay XVI 5 4

Indeterminado 3 1

Gália Gauloise 4 1 1 1 3,13

Africana IIA 1 1

Africana IIC 1 1

Península Itálica, costa 
tirrénica Dressel 1 1 1 1 3,13

Mediterrâneo Oriental Late Roman 1 1 1 1 3,13

Dressel 14 1 1

Lusitana 3 17 5

Almagro 50 1 1

Almagro 51C 7 5

Almagro 51A-B 1 1

Indeterminada Indeterminado 2 1 1 3,13

52 32 32 100

Fases pós-romanas e outros

25

9 33,30

Pat. cinz - Norte da Tunísia  
(=Bonifay C/A)

7,4TSAf D1 2

Terra sigillata

TSAf A 7 25,92

Cerâmica africana de 
cozinha

TSAf C 3 11,11

6,25

Total

Eng - Norte da Tunísia  
(=Bonifay A)

Lucerna

Total

Ânfora

Baetica, Guadalquivir 5

Baetica, costa 8

Norte de África 2

Lusitania, Tejo/Sado 13 40,63

15,63

FigURA 11. 
Quantificação 
dos contextos 
pós-romanos e 
outros.
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2009a; 2009b). No caso concreto da Casa dos Bicos, 
embora o início da laboração possa ser consentâneo 
com aquelas datas,11 a cronologia de abandono en-
cerra algumas particularidades. De facto, tudo indica 
que a construção da muralha tardia terá determinado 
o abandono do núcleo de preparados de peixe (Ama-
ro, 2002), cortando o seu acesso directo à praia. To-
davia, faltam contextos estratigráficos que confirmem 
esta hipótese,12 não sendo de excluir a possibilidade 
do núcleo ter continuado a laborar após a construção 
da muralha, não faltando no vasto mundo romano 
em Época Alto-Imperial e tardia exemplos de uni-
dades fabris situadas em espaço urbano (para uma 
perspectiva geral: Wilson, 2007), e mesmo situadas 
na área intramuros, como acontece, por exemplo, 
em Hispalis (Amores Corredano et al., 2007), Baelo 
Claudia (Arevalo Gonzalez e Bernal Casasola, 1999; 
2007) e Barcino (Heredia Bercero, 2007).

As quatro cetárias13 conservadas na Casa dos Bi-
cos apresentam uma capacidade de 37 m3, um valor 
mínimo uma vez que a fábrica seria mais extensa, 
prolongando-se pelo menos até à actual Rua Afonso 
de Albuquerque (Amaro, 2002). A análise realizada 
aos quatro tanques permitiu concluir que não fo-
ram construídos no mesmo momento. As diferen-
ças observadas no tipo de construção, opus signinum 
utilizado, estado de conservação mas, sobretudo, na 
linha que marca a separação entre os dois tanques 
a poente e os dois a nascente, confirmam que estes 
últimos são mais antigos.14 Este faseamento na cons-
trução dos tanques poderá estar relacionado com a 
remodelação que a unidade fabril sofreu no início 
do século III d.C., tendo em conta as apreciáveis 
proporções que aquela parece ter tido. 

Condicionada às características geomorfológicas 
do local, a unidade fabril foi implantada em vários 
patamares com apreciáveis diferenças de cota.15 O 
conjunto de cetárias conservado foi implantado pa-

11. Na intervenção de 2010 não se registou qualquer 
contexto que permita datar com segurança o início de 
laboração deste núcleo piscícola. Em relação à anterior 
intervenção, embora se sugira que a sua construção terá 
ocorrido no século I d.C. (Amaro, 2002, 14), não são 
apresentados quaisquer dados cronoestratigráficos que 
sustentem essa possibilidade.
12. Não se conhecem os contextos de abandono das cetá-
rias e respectivas cronologias.
13. Agradece-se à colega Lídia Fernandes a cedência do 
levantamento das cetárias.
14. Nessa zona de ligação é possível verificar que é o opus 
signinum dos dois tanques situados a poente que remata a 
junção entre estes e os localizados a nascente.
15. Situação análoga verifica-se, por exemplo, em Si-
nes (Silva e Coelho-Soares, 2006) e em Trafalgar, Cádis 
(Amores Corredano, 1978).

tamar mais elevado, a uma cota de 5m acima do nível 
médio das águas do mar, no limite Norte da área in-
tervencionada. Na área anexa a Este situava-se o pá-
tio, à cota de 4,60m (Amaro, 1982, fig. 3). O acesso 
ao patamar das cetárias seria efectuado através de um 
lanço de escadas, encostado ao muro que delimita 
os tanques a Oeste, cuja base se situaria a uma cota 
de cerca de 3,70m (Amaro, 1982, fig. 3; Sepúlve-
da e Amaro, 2007, 2). Esta cota define um segundo 
patamar, constituído pelos compartimentos situados 
imediatamente a Sul das cetárias e do pátio.

O patamar implantado a cota mais baixa é de-
finido pelas estruturas situadas a Sul do patamar 
anterior e pela cota de topo dos pavimentos regista-
dos nas sondagens 1 e 2. O primeiro, [49], terá sido 
construído entre o segundo e o terceiro quartel do 
século II e abandonado nos primeiros decénios do 
III, numa zona que corresponde ao limite sudeste da 
área escavada da unidade fabril, tendo-se registado 
uma cota média de 2m. O segundo, [220] e [221], 
foi construído no limite sudoeste da fábrica na altura 
em que o pavimento anterior foi desactivado, tendo 
sido abandonado na segunda metade do mesmo sé-
culo, apresentando cota absoluta de 1,65m. Infeliz-
mente, não foram documentados elementos claros 
que nos esclareçam de que forma seria efectuada a 
comunicação entre os dois patamares localizados 
mais a Sul. Sensivelmente nessa zona foram docu-
mentados vestígios de um pavimento quinhentista 
da Casa dos Bicos à cota de 3m/2,80m, assentando 
directamente sobre depósitos com abundantes mate-
riais romanos enquadráveis no final do séc. III/início 
do IV (Amaro, 1982; Sepúlveda e Amaro, 2007).

A MURALHA ROMANA

A intervenção de 2010 não registou contextos es-
tratigráficos que permitam esclarecer qual a cronolo-
gia da sua construção. Por um lado, a face da mura-
lha virada a Norte encosta a estruturas preexistentes 
detectadas ao longo de toda a área intervencionada. 
Por outro, os contextos situados a Sul (sonds. 1 e 
3) correspondem a depósitos aluvionares do Tejo e 
à constante acumulação deliberada de detritos ur-
banos, balizados cronologicamente entre uma fase 
indeterminada do século XV e a construção da Casa 
dos Bicos em 1521-1523 (Leitão e Filipe, 2013). Es-
tes depósitos, à semelhança da própria muralha, as-
sentavam directamente no substrato miocénico, não 
oferecendo quaisquer elementos para a datação da 
estrutura defensiva. Já na sondagem 2, a área situada 
a Sul de uma torre semicircular encontrava-se quase 
totalmente colmatada com o embasamento de uma 
torre medieval, construída sobre a primeira.

rodução, consumo e comércio de alimentos entre os séculos ii e iii d.C. Em olisipo: os contextos romanos...



ACTAS DEL III CONGRESO INTERNACIONAL DE LA SECAH (TARRAGONA 2014)442

O elemento cronológico mais fiável e que permi-
te uma datação post quem por associação indirecta, 
diz respeito à estrutura pré-existente [229], datável 
da segunda metade do século III. Outros indicado-
res cronológicos surgem nas sondagens 3 e 1, onde 
é possível observar o paramento da muralha virado 
a Sul, integrando cinco elementos arquitectónicos 
reutilizados, constituídos por capeamentos de ara e 
uma estela, monumento funerário muito utilizado 
nos séculos I e II da nossa Era (Fig. 2 e 4, nºs 4 e 6). 
Os primeiros integram-se na tipologia mais habitual 
dos capeamentos de ara do territorium olisiponen-
se (Fernandes, 2011), quer em termos decorativos 
quer formais e cronológicos, podendo-se incluir estes 
exemplares nas correntes decorativas do séc. II, possi-
velmente com influências de épocas anteriores16.

O reaproveitamento destes elementos arquitec-
tónicos, provavelmente retirados de uma necrópole 
próxima, poderá estar relacionado com a “desmonu-
mentalização” que Silva (2005, 56) refere para a fase 
IV da necrópole da Praça da Figueira, relacionando-a 
com a possível construção de uma muralha, e que lo-
caliza cronologicamente no último quartel do século 
III. Infelizmente, não existem dados sobre a necró-
pole oriental –situada sensivelmente a Sul do Cam-
po de Santa Clara (Mantas, 1990; Silva, 2005)– que 
esclareçam se aquele fenómeno também ali ocorreu.

Com base nos dados da intervenção arqueoló-
gica apenas se pode afirmar que este troço não foi 
construído antes do último quartel do séc. III, po-
dendo corresponder à primeira fase de fortificação 
hispânica tardia, sem grande expressão na Lusitânia 
(De Man, 2008, 14). Refira-se ainda a este respeito 
que na intervenção dos Armazéns Sommer, igual-
mente no lanço ribeirinho, o único elemento reco-
lhido que poderia fornecer informação cronológica 
consiste num bojo de TSA Hayes 67 em D1, “en-
contrado sob o opus caementicium do enchimento 
desta muralha”, datado entre 360-470 (Gaspar e 
Gomes, 2007, 694), sendo provável que este perí-
metro se encontre associado a uma fase pós-roma-
na, à semelhança da muralha tardia de Mérida (De 
Man, 2008, 291-292).  

Um aspecto que ficou claro durante a interven-
ção arqueológica realizada em 2010 relaciona-se 
com o adossamento daquela estrutura defensiva ao 
edificado que então compunha a zona ribeirinha, 
moldando-se perfeitamente às estruturas preexisten-
tes, sem grandes preocupações no que se refere à sua 
espessura (Fig. 2 e 3). Com efeito, se na sondagem 
1 se pode observar que a muralha tem cerca de 4,20 
m de espessura (3,20m + 1m da estrutura [21], à 

16. Agradece-se à colega Lídia Fernandes os comentários 
acerca daqueles elementos arquitectónicos.

qual encosta), na sondagem 3 ela não ultrapassa os 
3,20 m (2,20m + 1m das estruturas [229] e [227], 
às quais encosta).

O troço de muralha registado nas duas interven-
ções apresenta cerca de 18m de extensão e inclui a 
torre semicircular, cuja altura máxima conservada é de 
3,30m. A torre apresenta 5,60m de diâmetro e uma 
projecção exterior de 1,60m, assemelhando-se mais a 
um arco abatido do que a um semicírculo. Esta ti-
pologia de torre foi documentada no lanço oriental, 
na Rua de São João da Praça17 (Pimenta, Calado e 
Leitão, 2005), sendo provável que o arranque de uma 
estrutura registada no lanço ribeirinho, nos Armazéns 
Sommer, também corresponda a uma torre (Gaspar e 
Gomes, 2007, 694), igualmente semicircular. 

O núcleo da muralha é em opus caementicium, 
constituído por pedras irregulares de grande, média 
e pequena dimensão, ligadas por argamassa de cor 
branca. O paramento, voltado a Sul, foi construído 
em fiadas irregulares de blocos aparelhados de grande 
dimensão, sobretudo calco-arenitos e calcários con-
quíferos, cujas juntas se encontram preenchidas com 
argamassa,18 por vezes incluindo material pétreo de 
pequena dimensão. Observa-se a presença maioritá-
ria de elementos reaproveitados, correspondentes a 
silhares almofadados, blocos com entalhes e alguns 
elementos arquitectónicos de mármore e calcário. 
Na sondagem 1 foi possível observar que a muralha 
assenta directamente no substrato miocénico sensi-
velmente à cota 0m, enquanto nas sondagens 2 e 3 
assenta em níveis de areia à cota -0,20m. A utilização 
de blocos irregulares de calcário local como embasa-
mento da muralha apenas se documentou nas sonda-
gens 1 e 3 (nesta última apenas parcialmente).

DISCUSSÃO

Durante a intervenção arqueológica efectuada 
em 2010 na Casa dos Bicos foram documentados 
diversos contextos e estruturas de Época Romana 

17. Esta intervenção ocorreu em 2001, tendo sido coor-
denada por Manuela Leitão com a participação de Cláu-
dia Costa. Em 2009 foi realizada nova intervenção no 
local, coordenada por Manuela Leitão e Vasco Leitão, no 
âmbito do Projecto Integrado de Estudo e Valorização da 
“Cerca Velha “ de Lisboa.
18. Sobre as características das argamassa da muralha tar-
dia, ver os estudos realizados no âmbito do Projecto Inte-
grado de Estudo e Valorização da “Cerca Velha” de Lisboa: 
ALMEIDA, L. (2015) – Caracterização das argamassas da 
muralha tardo-romana de Olisipo. Dissertação de Mestra-
do em Geologia Aplicada- Especialização em Geologia de 
Engenharia, Departamento de Geologia da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa. Lisboa. Policopiado.
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relacionados com uma unidade fabril de preparados 
de peixe e com a muralha tardia, realidades conheci-
das desde a intervenção de 1981/82 (Amaro, 1982; 
2002). Em relação à unidade fabril, as evidências es-
tratigráficas agora colocadas a descoberto testemu-
nham uma diacronia de utilização do espaço que se 
estende desde a primeira metade do século II, ou 
ainda durante o século I, até ao final do século III 
ou início do IV d.C.. Ao longo desse período fo-
ram realizadas diversas remodelações no edifício que 
reconfiguraram a sua dinâmica interna. Com base 
nestes dados, estabeleceram-se sete fases relativas ao 
funcionamento deste equipamento.

As fases I, II e III inserem-se cronologicamente 
num período de grande pujança e desenvolvimento 
económico no que se refere à exploração e expor-
tação de produtos piscícolas na Lusitânia, balizada 
entre o século I e o final do II, normalmente desig-
nada como primeira fase da indústria piscícola no 
ocidente peninsular.

Tendo em conta as cronologias dos materiais 
exumados nos contextos das fases III e IV, e apesar 
das perturbações que se fizeram sentir na indústria 
piscícola do final do século II e início do seguinte, 
é presumível que a unidade fabril da Casa dos Bicos 
se tenha mantido a laborar sem interrupção entre 
aquelas duas fases, independentemente de um de-
créscimo na produção.

O conjunto de transformações ocorridas na Fase 
IV da unidade fabril da Casa dos Bicos, e possivel-
mente também da Fase V, poderá inscrever-se na-
quilo que foi designado como a retoma da explo-
ração e exportação de produtos piscícolas no baixo 
Tejo e baixo Sado durante o primeiro terço do sécu-
lo III (Fabião, 2009a, 571), que terá sucedido a um 
panorama generalizado de perturbação dos fluxos 
de exportação verificado na transição do século II 
para o III (Fabião, 2009a; Mayet e Silva, 2010). Para 
além da Casa dos Bicos, este momento de viragem é 
igualmente observado em outras unidades produto-
ras situadas na cidade de Olisipo, nomeadamente no 
Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros (Buga-
lhão, 2001) e na Rua dos Correeiros (Diogo, Fer-
nandes e Silva, 1999; Silva, 1999; Bugalhão, 2001), 
tal como em outros locais da Lusitânia, como Tróia 
(Étienne, Makaroun e Mayet, 1994; Pinto et al., 
2010), Setúbal (Silva, Coelho-Soares e Soares, 1986; 
Mayet e Silva, 2010), Sines (Silva e Coelho-Soares, 
2006) e Ilha do Pessegueiro (Silva e Soares, 1993), 
mas também em paragens mais distantes como Baelo 
Claudia, na costa bética (Arévalo González e Bernal 
Casasola, 2007), e Cotta, no Norte de África (Mayet 
e Silva, 2010). Quanto à Fase VI e aos motivos que 
terão estado na base das alterações registadas, os da-
dos são insuficientes para a sua caracterização, não 

sendo, todavia, de excluir que se possa ter tratado 
de uma remodelação relacionada com o aumento da 
capacidade produtiva, tendo em conta o fulgor que 
a indústria piscícola ganha a partir de meados do sé-
culo III e sobretudo na centúria seguinte. O mesmo 
se poderá referir quanto à insuficiência dos dados 
relativos à fase VII, que não permitem compreender 
o seu verdadeiro significado. O desconhecimento 
da sequência estratigráfica posterior ao abandono 
do pavimento [221] e [220] não permite mais do 
que um alinhamento de hipóteses sem sustentação 
estratigráfica. Nesta óptica, poder-se-ia procurar aí 
um indício do final de laboração da unidade fabril 
relacionado com a possível construção da muralha 
em finais do século III/inícios do IV (embora em 
nossa opinião uma não implique, necessariamente, 
a outra), ou simplesmente um outro momento de 
reestruturação do núcleo.

Os dados estratigráficos recolhidos na interven-
ção de 2010 relacionados com a cronologia da cons-
trução da muralha tardia são escassos e indirectos, 
permitindo apenas afirmar que aquela estrutura 
defensiva não foi construída antes do final do sécu-
lo III. Esta datação post quem mantém-se, para já, 
como um dos raros indicadores cronológicos conhe-
cidos da muralha tardia de Lisboa, para além dos 
elementos aduzidos na intervenção dos Armazéns 
Sommer, onde o único elemento datante é uma pa-
rede de terra sigillata africana recolhida no núcleo da 
muralha (Gaspar e Gomes, 2007).

Dos poucos elementos conhecidos e bem carac-
terizados na cidade de Olisipo entre o século II e III, 
os mais relevantes são talvez os relativos à necrópole 
romana da Praça da Figueira (Silva, 2005; 2012) e 
ao complexo industrial de transformação e conser-
va de peixe do Núcleo Arqueológico da Rua dos 
Correeiros (Bugalhão, 2001). Neste último, a acção 
mais marcante é a desactivação no século III de al-
gumas estruturas pertencentes ao complexo indus-
trial para a construção de uma habitação dotada de 
termas (idem). Na necrópole da Praça da Figueira, 
os séculos II e III correspondem a um período de 
acentuada monumentalização, que o autor designou 
de Fase III, seguida de uma fase (IV) de desmonu-
mentalização, já no final do século III (Silva, 2005). 
Coerente com o já referido panorama de perturba-
ção nos fluxos de exportação dos preparados piscíco-
las na transição do século II para o III é a constata-
ção de uma contracção económica, demonstrada no 
vale do Tejo pela redução dos níveis de importação 
de terra sigillata em finais do século II, patente no 
estudo dos materiais da Praça da Figueira (Silva, 
2005) e Santarém (Viegas, 2003), e também nas 
perturbações verificadas nos centros produtores de 
ânforas (Fabião, 2004).
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